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Locomoção ê um dos fatores mais importantes na integração de crianças, com ou sem patologias, no seu meio ambiente llsico e social. 
A habilidade de locomover produz um impacto positivo no desempenho funcional do indivíduo. Entretanto, durante as últimas 
décadas, profissionais da área de reabilitação têm demonst rado uma maior preocupação com a forma do que com o desempenho 
funcional de indivíduos com alterações da marcha. f s t a preocupação com a "normalidade ' da marcha em crianças com paralisia 
cerebral, está fundamentada na idéia de que a lesão do cérebro imaturo resulta no aparecimento de sinergias primitivas e alterações do 
controle motor, os quais levam a emergência de padrões inellcientes de marcha, liste estudo aplica uma nova abordagem ao entendimento 
da marcha, onde os padrões apresentados por crianças com paralisia cerebral são interpretados como adaptações funcionais ao deficit 
neurológico presente nesta condição. Km um estudo anterior, um modelo de locomoção foi util izado para relacionar as propriedades 
dinâmicas destas crianças com os padrões de marcha observados, liste estudo concluiu que os padrões de marcha e as adaptações 
funcionais observadas em crianças com paralisia cerebral hemiplégica espástica resultam da utilização eletiva do potencial (propriedades 
dinâmicas) destas crianças, levando-se em conta as limitações impostas pela tarefa. N o estudo atual, examinamos o impacto das 
propriedades dinâmicas (massa, rigidez, força impulsiva etc.) no desempenho funcional de atividades recreativas, em crianças com 
paralisia cerebral. Dados cinemáticos foram coletados em 6 crianças com paralisia cerebral hemiplégica espástica durante a marcha, 
f s tes dados foram utilizados para calcular os parâmetros d inâmicos destas crianças de acordo com as equações do movimento do 
modelo de locomoção. A escala de movimentos recreacionais do teste funcional School funct ion Assessment foi utilizada para avaliar 
0 desempenho motor destas crianças em atividades recreativas desempenhadas na escola. Análises de regressão múltipla (stepwise 
regression) foram utilizadas para detectar quais as propriedades dinâmicas são mais associadas com o nível funcional de crianças com 
paralisia cerebral espástica. Os resultados indicaram que. de todos os parâmetros entrados no modelo de regressão, dois fatores, rigidez 
na perna afetada e força na perna não afetada, foram capazes de explicar 9 2 % ( R : = 0 .923 . p = 0.02) da variabil idade associada ao nível 
funcional dos indivíduos. Os resultados deste estudo sugerem que crianças com paralisia cerebral hemiplégica espástica dependem da 
habilidade da perna não afetada em produzir a força necessária para locomoção e/ou na capacidade da perna afetada em conservar 
energia elástica durante a fase de apoio da marcha. Portanto, o desempenho funcional destas crianças é o resultado da confluência de 
fatores dinâmicos intrínsicos do indivíduo e essenciais para a marcha, f s l e s achados demonst ram que a presença de um padrão de 
marcha simétrico e de aparência normal é irrelevante se considerarmos que o principal objeto da atuação dos profissionais de reabilitação 
é o reestabelecimento da função. 
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Objetivo: O obje t ivo des te e s tudo foi de aval iar a e l lcácia de um p r o g r a m a de for ta lec imento muscu la r e de cond i c ionamen to 
físico na performance muscular e no grau de espast ic idade em pacientes hemiplégicos crônicos. Relevância: f ste es tudo investigou 
se um p rog rama de for ta lec imento muscu la r a s soc iado com c o n d i c i o n a m e n t o físico p o d e reduzir def ic iências moto ras em 
pacientes hemip lég icos c rôn icos . Sujeitos: T reze pac ien tes hemip lég i cos [ idade méd ia ( D P ) : 67 .7 (9 .2) anos ; t e m p o de evo lução : 
1 -34 anos foram recru tados . A ve loc idade natural da marcha ob t ida antes do t r e inamen to foi de 0 .78 (0 .32) m/s . Métodos: An tes 
de ser acei to no p rog rama , todos os pac ien tes foram s u b m e t i d o s à ecocard iograf ia de stress com d o b u t a m i n a para afastar 
qua lquer risco ca rd íaco ev iden te . C a d a pac ien te comple tou um p r o g r a m a de for ta lec imento muscu la r e c o n d i c i o n a m e n t o físico 
de 10 semanas . A p e r f o r m a n c e muscu la r ( t o rque e po tênc ia ) dos m ú s c u l o s f lexores e ex tensores da s ex t r emidades inferiores foi 
inves t igado a t ravés de con t r ações concên t r i ca s u t i l i zando o d i n a m ô m e t r o i soc inét ico C y b e x II em duas ve loc idades pré-
es tabelec idas (30 e 60° /s ) . O grau de espas t i c idade foi d e t e r m i n a d o a t ravés da escala modi f icada de A s h w o r t h . do teste do 
pêndu lo para os m ú s c u l o s ex t enso re s do j o e l h o e de um teste s imilar para os f lexores p lantares do to rnoze lo . Cada variável foi 
de te rminada antes e imed ia t amen te após o p rog rama de t r e inamento . Análise: f s t a t í s l i cas descr i t ivas foram ca lculadas para 
todas as variáveis. Tesles- t pa reados foram ut i l izados para avaliar a eficácia do programa, enquan to que coeficientes de correlação 
de Pearson foram e m p r e g a d o s para invest igar o grau de corre lação entre as med idas aval iadas . Resultados: Melhoras s igni l lcantes 
(2 < 0 .05) na pe r fo rmance muscu la r , de t e rminada pelo to rque m á x i m o e pela po tênc ia p r o d u z i d a cm a m b a s as ve loc idades 
(estadas, foram obse rvadas para todos os g r u p o s muscu la res tes tados da ex t r emidade acomet ida . N e n h u m a al teração significativa 
no grau do tônus muscu la r foi obse rvada em n e n h u m dos testes ut i l izados , nem houve u m a cor re lação s ignif icat iva entre as 
med idas de espas t ic idade e os g a n h o s de força ob t idos em n e n h u m grupo muscular . Porém, a maior ia dos pa râme t ros muscula res 
numa de t e rminada ar t icu lação ap resen ta ram cor re lações s ignif icat ivas (Q< 0 .001) . Conclusão: O s a c h a d o s do presente es tudo 
indicaram que o p r o g r a m a de t r e inamen to resul tou em melhora do quadro motor , d e t e r m i n a d o por g a n h o s s ignif icat ivos da 
força muscu la r da e x t r e m i d a d e acome t ida sem a u m e n t o s concomi t an t e s do tônus muscula r . 
